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A empresa Solar, segunda 
maior fabricante e engarrafa-
dora do Sistema Coca-Cola no 
Brasil, concluiu ontem o pro-
cesso de incorporação das ope-
rações do Grupo Simões. Com 
a integração das operações, a 
cearense assume o controle de 
mercado de bebidas não alcoó-
licas nas regiões Norte e Nor-
deste do Brasil. Em entrevista 
exclusiva ao O POVO, André Sal-
les, diretor geral da Solar, anun-
ciou investimentos da ordem de 
R$ 650 milhões em 2022.

 O acordo de fusão das ope-
rações havia sido divulgado 
pelas empresas em comuni-
cado ao mercado ainda em 
julho de 2021. Com a conclu-
são do processo, a empresa 
cearense passa a gerenciar 
13 fábricas, 44 centros de 
distribuição, com 15 mil fun-
cionários e atendendo cerca 
de 400 mil pontos de venda. 
Também se consolida como 
a 13ª maior empresa do sis-
tema global de fabricantes 
da Coca-Cola. O faturamen-
to bruto combinado das em-
presas atingiu o patamar de 
R$ 9,8 bilhões em 2021.

André Salles destaca que 
o processo de integração dos 
pontos de venda, clientes e fun-
cionários será o pilar central 
dos investimentos da empresa 
em 2022. O controle da empre-
sa será compartilhado entre as 
famílias atuais controladoras 
de Solar e do Grupo Simões e a 

The Coca-Cola Company conti-
nuará a ter participação rele-
vante na companhia.

“É um passo importantís-
simo para o nosso modelo de 
negócio, é algo muito especial 
e histórico para o mercado de 
bebidas no Brasil. Não tem ou-
tra empresa de bem consumo, 
com semelhante distribuição e 
capilaridade”, afirma.

Ele destaca ainda que uma 
das estratégias a serem adota-
das será a consolidação e expan-
são do marketshare das regiões 
interioranas na região amazô-
nica e no sertão nordestino. “O 
interior é um foco importantís-
simo, é uma área que queremos 
desenvolver cada vez mais e que 
a gente segue investindo nos 
nossos pontos de venda nos mais 
de 2.500 municípios do Norte e 
Nordeste onde atuamos.”

A empresa atua ainda no 
estado do Mato Grosso e em 
parte de Goiás. A conquista de 
mercado em outras regiões do 

Brasil, porém, deverá ser um 
plano para os próximos anos. 
“Estamos focados em consoli-
dar nossa cultura, integrar os 
funcionários. Queremos ga-
rantir uma incorporação e ali-
nhamento suave e garantir o 
mercado que já temos.”

Não há previsão inicial de 
abertura de novas unidades 
de fabricação, mas diz que 
a empresa está “preparada 
para qualquer necessidade 
de expansão”. 

Destaca ainda que a moder-
nização das linhas de produção 
e da digitalização de clientes e 
pontos de venda são prioridades. 
Assim como o aporte nas frotas 
de caminhões, em ações de de-
senvolvimento sustentável e na 
implementação de novas tecno-
logias em toda cadeia produti-
va. “Nós temos muitos clientes, 
pequenos empreendedores que 
já vendem online, pelas redes 
sociais, ali pelo WhatsApp, então 
iremos impulsionar isso.”

| INvEstIMENtO |   Empresa mira expansão de participação no mercado (marketshare) de regiões 

interioranas e na consolidação da integração dos cerca de 400 mil pontos de venda em 2.500 municípios

Após incorporação do Grupo 
Simões, Solar Coca-Cola prevê 
investimentos de R$ 650 milhões
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linhA de produção da Solar, empresa cearense 
engarrafadora dos produtos Coca-Cola

O Ceará terá a terceira fábri-
ca da Projeart até o fim do ano, 
estado onde a marca atua há 29 
anos. A empresa já tem parque 
industrial com uma área total de 
95.000 metros quadrados (m²) 
e fabril de 28.000m², dividido 
em duas unidades no Eusébio. 
O investimento previsto no novo 
projeto é de R$ 70 milhões.

No balanço de 2021, o grupo 
divulgou execução de cerca de 
230 mil m² de obras de grande 
porte para clientes em todo 
o Brasil, geração de mais de 
600 empregos diretos e indi-
retos e produção de mais de 
9.300 mil toneladas de aço. 
Alta acima de 100% ante pro-
dução do ano anterior. 

Mas a capacidade mensal 
da empresa chega a 1.200 to-
neladas de perfis laminados, 
chapas de aço, dobradeiras, 
bancos de corte e mesas de 
arco submerso para perfis 

soldados, entre outros.
A expectativa da Projeart é 

que a terceira fábrica seja inau-
gurada em dezembro deste ano, 
também no Eusébio, com 22 mil 
m² de área, geração de mais 400 
novos empregos diretos e tripli-
cando a capacidade de produção 
de aço atual da empresa.

Nesta apresentação de 
planos, a empresa informa 
que inicia o ano com desen-
volvimento também de nova 
identidade visual e gestão 
com novos diretores.

“Com a nova fábrica que es-
tamos construindo no Eusébio, 
esperamos assumir a liderança 
nacional do segmento, ampliar 
em três vezes a nossa capacida-
de de produção atual, além de 
gerar mais 400 novos empregos 
diretos no Ceará”, afirma, em 
nota, o atual diretor de Negócios 
da Projeart, André Ribeiro.

Além da execução da obra 

| ExpANsãO | A Projeart, que atua há 29 anos no Estado, 

prevê investimento de R$ 70 milhões no novo projeto 

Empresa de estrutura metálica 
abrirá terceira fábrica no Ceará

da fábrica, a marca frisa in-
vestimentos em novidades 
tecnológicas na indústria e 
na construção civil, trazen-
do maquinários da Europa e 
dos Estados Unidos. A planta 
terá certificação LEED e está 
sendo idealizada por prin-
cípios ESG, com as práticas 
socioambientais, desenvolvi-
mento social e governança. 

Hoje a produção do aço é 
voltada para a execução de 
obras de médio e grande porte 
em galpões e condomínios lo-
gísticos, prédios industriais e 
comerciais de múltiplos pavi-
mentos, estruturas metálicas 
para pontes, passarelas, trans-
portadoras, pipe racks, ata-
cados, atacarejos, varejistas, 
obras públicas e indústria em 
geral. Em 2020, a indústria do 
aço no Brasil gerou cerca de 32 
milhões de toneladas do mate-
rial. (Beatriz Cavalcante)

no ceArá

a empresa já 
participou de 
obras como 
fábrica da M. 
dias Branco, 
Cimento apodi, 
shoppings, 
atacadões e 
supermercados




